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RUA CIRCOLO ITALIAHI UNITI 

Decreto ne 3679 de 02-09-1970 

Formada pela rua 8 do Jardim Conceição 

Início na avenida Carlos Grimaldi 

Término na rua Miguel Arnaldo Anderson 

Jardim. Conceição 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Orestes Quer 

cia. 

CIRCOLO ITALIANI UNITI 

As vésperas da última década do séciALo dezenove, Campinas 

já era considerada uma grande cidade e com elevado número de estrangei- 

ros, formando as colônias lusitana, espanhola, alemã. Diante do desen- 

volvimento social no seio' dessas comunidades, a colonia italiana dese- 

jou implantar o cooperativismo. Surgiu asim a idéia de se criar uma ca 

sa de caridade e de benemerência para atender aos imigrantes peninsula 

res que cada vez mais procuravam Campinas para residir.Ventilou-se, ou 

trossim, a fundação de uma escola para acolher os filhos dos patrícios. 

Acalentado por essas idéias, Atilio Bucci fez um apelo a seus compatrijo 

tas através da "Gazeta de Campinas", sendo por isso considerado o prin 

cipal fundador do Circolo. A 16-junho-1881 efetuou-se uma reunião pre- 

paratória com a presença de Samuele Malfatti e Ferdinando Carina, duran 

te a qual, Atilio Bucci falou da disposição em congregar a colonia para 

a fundação do Circolo Italiani Uni ti, determinando a realização da ele jL 

çao da diretoria da novel entidade, que ficou assim formada; Presidente 

- Dr. Ernesto Lancia; vice-presidente - Samuele Malfatti; secretário - 

Ferdinando Carina; e tesoureiro - Rocco de Marco. Marcou-se'a data de 

o7-agosto-l88l para a inauguração. E realmente verificou-se uma festi- 

va inauguração com desfile pelas ruas da cidade e uma solenidade, no 

Teatro Sao Carlos, com a participação e discursos de Francisco Glicério;, 

Francisco Quirino dos Santos e do notável filólogo Júlio Ribeiro. Desse 

inicio festivo chegou-se aos nossos dias com o nome de Casa de Saúde 

Campinas, com modernas instalações e renome nacional. Para tanto, houve 

o trabalho, a luta e a capacidade de figuras como Mário Gatti, Clemen- 

te de Toffoli, Irineu Checchia, Pasehoalino Nucci e Ângelo Padula Cas- 

sano em sua direção, e a elevação profissional dos Mário Gatti, Manoel 

Alexandre Marcondes Filho, Clovis Peixoto, Benedito da Cunha Campos e 

tantos e tantos ouyros que emprestaram suas luzes para esse estabeleci- 

mento se constituir em modelo hospitalar no Brasil. 
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:<;-ibECRETO' N.o DL* SETÊfJihO.DE Í97fi 

í.Dá'aesiomsnaçãe. arvíãs,:pyblicâs^ da ciásclede Camóinas 

': O prefeito -municipal'de. Campinas, usando üas atribuições que-" 
•lhe ccnfere o item XIX, .da. artigo"33, do Decreto Lei Complementar, 
n.o S,;.,d0f.31 de dezembro•■;d.á'':lS39'(Lei Orgâmca.dos Municípios), »i, 

,;j. ^ ;XÍ E C B-E5T At 'í ■ .-t''' 

Artigo 1. o — Picam cienonitoadas. . " 

/ .JQÃG C.4ELOS DO ARIAEAL, a rua 24 do Jardim Aparecida^ 
com, inicio na rua 16 do mesmo loteamento: •• •. *- •> 

WALT DISNEY, a rua" localizada entre o quarteirão. Í148 do» 
Cadastro Mimicipal e a Praça Comendador Soares, com. inicio na. Rua 
Fraptrsco Glicério e término na Rua Barão de Jaguâxu. , . " . 

V ' PLOPESSOR ARL MONTEIRO GALYÃO^ as ruas. 4" do 'Jardim— 
c lO do Ja^dn; Utwcfsção,.■.comi.início na Avenida. 2..do Jar-. ' 

dini li.dO.LLcna. , • ■ . í 

...-tbACIRCOLO^irAi3, i-'l "CNITI, a rua 5- tio J:.rc5itr,. Conceiçio, corn 
início iir Kua i do m^snío > ^tecmento. . , 

. Artigo 2.o — decreto-entrará-.', ermyígcrtt ns date de-sua;-' 
pablicaçãc-, revogadas a* disposições em contréno-.T- - ■■ ■•--r- ■■ ■ -• .... Y 

..-Campinas,'2 de fcTr.-ahra de li d! 
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' DECRETO N.o 3.679, DE 2 DE SETEMBRO DE 1970 

Dá Jenominação a vias públicas da üdade de Campinas 

O prefeito municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe'confere o item XIX, do artigo 3S, do Decreto Lei" Complementar 
n.p 9. de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgâmca dos Municípios), 

! "• C - D "E C R E TA: . j . ;*• i Í 

! ■; Artigo l.o •—Picam denominadas: 

j v 'JOÃO CARLOS DO AMARAL, a rua 24 do Jardim . Aparecida, 
J com início na rua 16 do mesmo loteamento. ■ . - • 

| . : . WALT DISNEY, a rua localizada entre o quarteirão 1148 do 
Cadastro Municipal e a Praça Comendador Soares, com., início na Rua 

1 Francisco Glicério e término na Rua Barão de. Jagiiara. v.;- . . - - , 

| ■ PROFESSOR ARY MONTEIRO GALVÃO," as ruas 4 do Jardim 
■! • Madalena e 10 do Jardim Conceição, com início na Avenida ,2 do Jar- 
] dim-Madalena. " • ' . ... ■. .j 

j CIRCOLO ITALIANT UNITI, a r ia 8 do Jardim Conceição, com 
j -início na Rua 1-do mesmo loteamento. 1 ! 

• " ' Artigo 2.0 — Êste decreto entrará em vigor na data de sua. 
publicação, revogadas as disposições em contrário,. l ' í 

• • . Campinas, 2 de Setembro de 1970. .••>•' - ■ | 

1 ' - DR. ORESTES**QTJÉRCL4.' 
" ■ -7. . ; PREFEITO MUNICIPAL ,■ - • , 

' . . DR. JOÃO BAPTISTA MORAXO 
-" . SECRETÁRIO. DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS - 

-- ••• ENG. JÜLIO CÉSAR PILEXSO 
' Ç "V- . SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÜBLICOS- 

i ' ' Redigido na Secretarià dos Negócios Jurídicos, (Consultoria 
Jurídica), da Prefeitura Municipal de Campinas, por mim, Marly Lc- 

; pes Quatel, assistente do consultor geral, e publicado no berviço de 
; Expediente do Gabinete do Prefeito em 2 de Setembro de 1970. 

! GERALDO CÉSAR BASSOLT CEZARE 
! •- . . . . CHEFE DO GABINETE ' 
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De sociedade a hospital — Francisco Güterio foi o iançador da pedra fradamentof do edifício que tontas «"elabora- 

ções nobres e úteis deu a Campinas — Resumo de um ideal -que nasceu 'em 1881 e que mostra quanto podem a 

constância e o honradez 
Campiüüü. i Deu. A GAZETA1) 

— Amda temos, em meio à. densa , , ,,        
população que hoje possue Cam- ...... í 
pi-nas. aqueles elementos que, pro- ■ . • 
recentes ce anos anteriores ao 
principio co século, contam pas- 
>rgçcís evocacorrs de eras outras, - ... 
magruficas em wus rietaliies e que -r ■ 
a muitos mostram, como vivem 
e>a, hoje, um mundo diferente... •- ., , —• •> 

Ai icrr.üs. o cue bem podemos _v^............... ......   
chamar, uma- fração da historia vu . u. .•x- i • - "-x- 
ca •'Princesa Docsto", daquela j 
er.lóo "São Carlos", da Província t' ç cie São Paulo, como seu impor- r - , 
tarítissim.o centro ferroviário, a f 
sociedade fundada por italianos f' - • 
que, de origem simples e modes- 
ta. airaicos pelo desejo de rique- 
zu, açui radicaram-se, constituíram 
suas famílias e. rraballiando pela ' 

' grandeaa co Estado que souberam } 
tornar, como principais artífices, £ 
o maior da Federação, náo es- l... ..... ..... . 
queceram o amor à pátria de ori- ' _ 
gem. fundando instituições - que foram, e sao ainda, parcelas do l . , . 
nosso orgulho de campineiros, e . 
apentando o quento de eapacida- >. 
co realizadora possuíam, a despei- ^ ^ ^ ^ ^ ^ <, s- j 
to da pequeníssima cultura da ? x ^ K% - t ' maior ]r<ir*e deles. ^ ^ A %*< ,•» 

Os detalhes que aqui apresenta- h*...- | mes farão passar pela retina dos 
eiorl êlSna?lo"Mequ^5sS-' CaM ãc Saúde Cavipmas, resullantc do 
"'""'"Z T' SnioSs^tente" «0 associados recebiam, a 7 de Uniti di Campinas" teve a saa 

d-ednS^ deía -colete dé aaosto daquele ano, oâ seus diplo- oportunidade de demonstrar o rnatri r de um cornerSo e mas. Uma sessão solene íoi pre- quanto de uti! tinham os seus 
íma "rífstria'^inve^ivete quando parada e realizada, com a presen- íundame,a!o.s En 1389 uma epi- 1 n™ se ítenído de radi quanto ça de toda a diretoria, do Regio aemia de tebre amarela quasi dt- 
HÜ, ínJre nos i-amoos das ]é- Vice-Consul de São Paulo, do dr. zimou tooa a população ae Cam- ' e des etenciaf po- Francisco Qulrino dos Santos, pinas. Um numero imenso de 
dertamw "citei coíno cidade' que advogado e jornalista de nossa ci- mortes foi verificado, e ■ raior nao aeiitunw wi—. •-«.iaiv. i . . rmnn»Tvo<: vpcTtcrrmi nernuí» n. fiiinsf» tnia- 

Casa tíe Saúde Campinas, resuhanic do "CircoZo Italiani Vniti di Campinas", de 1886! 
130 associados recebiam, a 7 de.Uniti tíi Campinas" suai aquele acerto que lhe era preciso, i pilai, que é a vida da sua vida. o 1 eis que surge nova tremenda epide- Da sua honrada condutax do se.u •>oosto daquele ano oâ seus diplo- oportunidade de demonstrar o eis que surge nova tremenda epide- ....    ^ __ _> 

mas Uma ^ssáo solene foi pre- quanto de útil tinham os seus mia, esta, de gripe espanholo. E a hercúleo trabalho, da colaboração 
carada e realizada com a presen- fuudameoíos. Em 1889. uma epi- escola da ••maesn-ma", que reunia daqueles magníficas elementos que 
ca de toda a diretoria, do Regio demia de febre amarela quasi di- então um numero considerável de escolheu para seus companheiros Vice-Consul de São Paulo do dr. zimou toda a ponulaçáo de Cam- alunos, justameme quanao o en- ce direção, e sempre, ai está de 
Francisco Quirino dos Santos, pinas. Um numero imenso de sino pnmano no Estado precisava po o fruto de um objetivo que. Santos, pinas. Um numero' imenso de sino primário no Estado ^precisava | po o fruto de um objetivo que. 

está' facada a ser uma das que dade, do dr. Antonio Gonçalves ap-esentarão o Brasil de amanhã, Gomide, Juiz de Direito, o pre- . . ,    -trAin n rif Tvnllfl» P 

dvogado e jornalista de nossa ci-j mortes íoi verificado, e * iaior não dessa preciosa colaboração, tal a 
[o dr. Antonio Gonçalves se registrou porque a quase tota- 

Juiz de Direito, o pre- lidado dos habitantes daqui íigiu. 
o delegado de policia e Os que ficaram ajudaram aos en- 

vriTLIO BU/"CI PATRIOTA Em agosto de 1884. recebia a grande quantidade :dfí coentes SONHADOR diretoria do "Círcolo Italiani-Uni- atacados- uo íemvcl mal. Fecnou- 
AfHiin Riirci nm dáaueles mui- ti di Campinas", doação do ter- se a escola, transformando-se em 

t0; "italianos que procedentes da rena necessário ã edificação do isolamento. Passado o penodo do- 
beía iSS aemi se radicaram, piedio para a sede social, e a 20 loroso que a historia de Campi- 

porque a quase to la- deficiência de entidades escolares i abii.autes daqui íieiu. onistenies, íoi novamente trans- } 
mr ajudaram" aos én- formada em isolamento. Nova] 
: puderam S as ins- nobre e valiosa colaboração daque- ' 
• Circoio ' eon5t.njídas Ia sociedade que, fundada para i 
ide diversa, trp.nsícr- diversão dos seus incontáveis as- ! 
T hospital ' abrigando sociados, promovendo-ibes bailes, ; j g -andc' quantidade .de 'doentes rouniões cívicas e outros, oferecia } 

| níacados- do terrível mal. Fechou- aos enfermos o asilo de que prec.2- } 
iransformando-se em savam. I 
'assado o período do- NASCE O HOSPITAL j 

historia de Campi- Debelada a epidemia, surgiu a Wij^i-eòi.riro não fal- idéia dc ser transformado o "Cir- dedícou-Ts Wtrabalbo,'constituiu ú« setembro do mk"i/ateT^rreconbldmentõ coUV' ei^hoStel.1"'Aproíkda'"'í 
íairJía c depois entregou-se ã. esta que na Italia era ae celebia- taram Os a.o,. de recom..umenio r amaUacão do idéia ce tornar realidade o seu ção nacional, o mesmo fedendo co^, a dteet.orta do Cnco.o^ 
sonho, engrandecer a terra que o no Brasil, íoi lançada a pedra po- tão. grande gesto de nobreza | ^ a Festas', subseri"-! tarninpu esouecar "a madre fundamental. pralicadc. 

B íoi iTpelO mês de abri! FRANCISCO GLICERIO. GRAN- CRESCE O "CIRCOLO" 
s 1M»' cue Atülio Bucci lançou DE AMIGO DA SOCIEDADE Em 1904, ao curso elementa: 
o seu pensamento de fundar em Francisco Glicerio, "o pai da juntaram-se os curtos, ae prepa- 

O "CIRCOLO" I donativos e mais empreendi- j I |' 
ao curso elementar reentos divei^os, e mais a com- | '1 
os curros de prepa- Preensão que a colonia teve da s % . " grandeza do lance, foram inicia- 1 "1 ■—'—'•"r   óas as obras, e, em fins de 1919. 8, I 

^ ^ eram inauguradas as primeiras l- ^ s 
enfermarias e a primeira sala de t i 
operações. • | j 

' ' " Daquia para diante, o hospital | 3 • • ' . "" passou a ser a menina dos olhos |t" t 
ue todos os italianos., .que com a| " g 
crandiosidadc do seu trabalho,j £x. ■ ... -li 

. . • dv-riertaram n atenção c o inle- j   . í 
•; revsc de todos os brasileiros tani- j | 

• ' ; bem. assim íormando-se uma co-] s--- '-'x , i 
mnnhão em tomo do ideal da- i e -:• .'l 

• queles que, procedentes da velha { I 
  ; Italía, cm 1881, lançaram as bases | * | 

do gigantesco trabalho que é hoje j '<• / ?| 
o Hospital "Casa ce Saúde Cam-j 
pinas", nome este surgido e níi-j Inncu Checchia 
cializndo em substituição ao pri- 

; mitivo, por causa da guerra mun- lançado para manter vivo o amor 
dial de 1939 e que tantos males à Pátria, dele não fugiu e, alar- causou ã humanidade. gando horizontes, projetou-o pa- 

à Pátria, dele não fugiu e, alar- 
{gando horizontes, projetou-o pa- 

Edi/irib do "Circofo líaiioní Ur.íii di Campinas", em 1836, vendo-se na fleme a Praça Anita Guiibalái, 
Czmpinas pma sociedade, cujo R«puMica Brasileira", grande ração ao ginásio e superior ca- 
pvineiuzi objetivo seria o de mau- amigo da colonia italiana, convi- tendo a ao iw-gne esaa- 

DIRIGENTES INESQUECÍVEIS ra rumo diferente e maior, -trans- | 
Símbolo de trabalho e tíisticiçáo, íormando-o numa das glorias de j i o dr. Clemente de Toffoli, um des Campinas. 

| mais renomados médicos que a Foi a semente lançada em'1831, 
: historia tíe Campinas tem em re- Por AUiiio Bucci, que o Cav. Iri- ' 
gistro; seu companheiro, o ope- ceu Checchia soube fazer íecun- 
rador dr. Mario Gat.ti, famoso dai mais e mais, para hoje per- pclo que realizou em cirurgia; r. itir que o paralelo hritorico aqui 
médicos outros, brasileiro», for- feito, fosse visto como nô-lo 
mando um conjunto raro áe ope- mostrou este resumo da vida de um 
ro.ridade e capacidade, passaram a grande empreendimento, 
contribuir para que aquele grande 

puneiuai Objetivo sena O ae mau- amigu ua tuiouia iicwiíma, vuia»* <■ "Wtvn- cpn r-^mmnhniro o nnp- 
ter vivo. entre os italianos, o amor dado que íôra, lançou a pedra doso mestre prof. Camüo Vanzon- ^-0. ^eu c.mpanhc o, o op; nela Pztna, e que estivesse à al- fundamental do edifício que a Um, que se tomou depois lente i-wo:t m. -lar o G^.t^ «n.-o 
tura de oférecej toda a sorte de ser construído para sede do "Cir- 00 mesmo Ginásio oo Estaao 1O.0 ^ue f^nzou^ em^n-ui.la, 
conforto moral e material aos colo", festividade essa que reuniu culm a Cienc.a . mando um conjunto "raro dé one- 
seus associados. Sua idéia rapida- toda a coloma e grande massa ae Entretanto, a guerra. libica e a jtí . caoMldod» nasterani a 
mente se propagou, com integral povo. Foi a pedra fundamental Grande Guerra de 1914, perturba- conl.ibulr pa4 ou. ãqiélc* nrande 
aceitação. Vencidos os naturais lançada no terreno _ localizado ram muito a vidr do Qvcolo , - - ^ âis. aceitação. vencidos os naturais lançaaa nu wjíicuu iucüií/.cíuu muito r vju; uu , 
percalços que "o empreendimento -a-vás da Igreja de Sáo Benedito, que vencendo tude, enfrentou, 
desta natureza fez nascer, em as- a chamada então "Praça Anita ainda, uma íase unancc-ra diíi- 
seinbléia- realizada a 17 de abril Garibaldi", hoje. Praça Dr. Tof- cil e as fracçòes provocadas pelos 
de 1881. no velho e já não mais icli". nome este que é uma ex- novos elementos vindos da Fe- 
esisienie Teatro São' Carlos, fo- pressão elevada para Campinas. «insula. Urna situação difícil as- 
ram lançadas as bases da novel Daí para diante, a diretoria rio sim, por verdadeira felicidade, 
sceiedade' que por unanimidade "Circoio" batalhou para a cons- veio encontrar também um ümo- 
passou a chamar-se "Circoio Ita- tmção da sede. Em menos de dois nejro salvou a posição rio 
liani Urhl di Campinas", e elegeu, anos, tal falo se sucedeu, pois "Circoio Italiani Unin di Cam- 
por simbclo, o pavilhão nacional, que eram inaugurados a 2 de maio p.^as''. Esboçavam-' e choque.': pe- 
liani Urhl di Campinas", e elegeu, anos, tal falo se sucedeu, pois 
por símbolo, o oavilhão nacional. I oue eram inaugurados a 2 de maio 

4,rAx^r. -nr^ t^at. "86, um salão ncbre e _quu- AVANÇO DO IDEAL . í 
Apro^cos, posteriormente, os] 

de 1886, um salão nobre e qua- 
tro salas cutras, destioatías ã es- 
cola dr. sociedade, onde o idioma 

rcan mu.ro a vm- .. . , hospital, com suas raízes tão dis- 
'• Tenceno° íui;c' ífjren.f, '' tsnu«, -se consutetancinsse" nqma amda, im.a isse i.n..nce..a d.- - , vcrcuge;r.!!r_cr,t,e soiicia, para 
- «1 e a» um?* jwmám vto* através dos tempos, 

110.os e.cnien.os v.naos da Fc como veme,]0 «m orgulho 
iimsula, Uma sminvao mi c i o»- a medidna, não de Campi- o sim, por veraaciejra ítacmoe, do pais. • 

" veio ençonti.1 Kin.otm u!i._ '"bV- v; dois nomeE primeiros <S neiro que «y.Wm «.ponoto cio _ Clemente de Toffo- 
■e "Circoio Ifaiiun; Um,i di Cam- _ homcm !toha„emi pois o pegas . Esooçavam- e choquas _ pe- is de famiüa 
-- rifOSOS, quanao surgiu o sr. Irmeu , dr. Mario GalU, forma- 

"A- Gazéta" âe 
S®Paulo de ' 
25-maio-1956 

Checchia. cavalheiro de elevados ram um duo inesquecível e a quem 
cnffhi 'a. nnmeira rfire- ^ v " '' . ( dotes morAtls c qii^. us itaii— iiu- fril' ^ co^ütúTà aSim- ltelian0. <** » "«e- EM!a P?í"jdc então, levarem » Drcsicencia di 

h t.A-Í» nrvsidfnte- doncretizado o sonho- aos dlrcteria da socvCadc, Mo en 
dotes morais c oue os italianos | o "Citcclo líahani Uniti tíi Cam-. 
e então, levaram » presidência da pina.a", hoje, Casa, de Saucie Cam-; 

iialKinoe da época, que passsvam j jM1(;lr0 dc isjs. '"coiio por cora- 
"rA"Ío; ROCCO de a t,!nror-w «,1« 'Ct' panhelro outros ctm, nlo» temra- 00 Ca.n.i, fcec.eUu.o, rocco ae £m ju-oprio, trabalho execute.- ' , b-o-illuitlores tais 

00 I*1» Çraníe m?Enl>eir0 Ramos conto: "o séudoso c-v, Angdo ai ^Cor.1 e Üe AKV'!n0- Stefauo, Heitor Gn-:.lo, e outros, 
*m"poko^o^ltaSS: Atoo ^ FBSEE o irineu Cueteh^ temou^s 

U-renzini 
. Cfensores, 

Eugenia Luporini, 

iMfo em pinas, deve soma de gratidão in- 
por com- calculàvel. 

as hom-a- COM. IR1NEU CHECCHIA 
jotes. tais o modo como se manteve e 
Ângelo üi r.u.siem na prcridcneía da tílrcto- 
. e outros, rir: na casa de Saudc Campinas,; 
tomou as o pr. Irineü Checchia fez reper- 
hvcola" e ciuir na Italh a sua obra. Em 

EPIDEMIA DA FEBRE j 0 ^r. Irincu Ciiecclna tomou as o pr. Irineü Checchia fez reper- 
AMÂKELA I rádeas da tíheçao do "Ciicolo" e ciuir na Italh a sua obra. Em 

Foi aqui qub o "Circolc Italiani 1 vinha conduzindo a entidade com i c;Aoi G r{.i victor Emanuel III, da -   Italia, crsncedcu-lhc o título ho- 
, ' norifico de Cavalliciro, agraciando- 

' o mais tarde com a condecora- 
ção de Comendador da. Coroa da 

. . ítalia, Ho considerando os rele- 
vantes serviços prestados à co- 

- lonia. com vasta repercussão no 
• - Brasil. 

O Cav. Lí. Irineu Checchln. com 
- - seus tufenta e tamo.'- anos ce Ida-: 

-de. a ir ■"t t:Ar rvti na preri- 
.tíwia d i cr' n>ji r ue^dô 1910. . . - . Torto cs •' * t ' *. ' " ' ~ 
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A Casa de Saúde Campi- 
nas completa no dia de hoje 
cem anos de existência. Sua 
administração - programou 
uma série de comemora- 
ções destinadas a marcar 
indelevelmente a passagem 
da efeméride. 

Mas a coincidência desvsa 
data com a realização das 
cerimônias religiosas da Se- 
mana Santa levou o Hospi- 
tal a transferir para a pró- 
xima semana as 'festividades 
projetadas. O programa tem 
início, pois, no dia 24 de 
abril, às 19 horas, com missa 
solene no pátio frontal, ce- 
lebrada pelo arcebispo-co- 
adjutor d. Gilberto Pereira 
Lopes. Haverá participação 
do Coral Rotary, regido por 
Eunice Coppo Rowedder. 
Em seguida, sessão solene 
no Salão Nobre do Hospital, 
e coquetel. 

Fazem parte da Comissão 
de festejos do Centenário, 
Irineu Checchia Neto, San- 
tos R. Coy, Geraldo Falch: 
Trinca e Pompeo de Vito. 

BREVE HISTÓRICO 
A fundação do «Círculo» 

deve-se à idéia, lançada 
quando um grupo imigran- 
tes italianos sentiu a neces- 
sidade de uma escola para 
os filhos e de uma casa de 
caridade para atender aos 
conterrâneos. Idealizou-se 
um centro recreativo, cultu- 
ral e beneficente para a co- 
munidade italiana aqui radi- 
cada. 

A primeira assembléia pa- 
ra a criação do Círculo, rea- 
lizada em 17 de abril de 
1881, teve como presidente 
Atílio Bucci e secretário Fer- 
nando Carina. O primeiro 
Livro de Atas foi aberto em 
SO de julho de 1881, em lín- 
gua italiana, comunicando 
a fundação da Sociedade Ita- 
liana em Campinas. A reu- 
nião foi feita no antigo Tea- 
tro São Carlos; as demais, 
realizaram-se nas casas dos 
presidentes. 

A Casa de Saúde Campinas, antigo Cireolo Itafiani Uniti, faz hoje cem anos 
No ano seguinte, no dia 

28 de junho, já o «Cireolo 
Italiani Uniti» passou a fun- 
cionar em local próprio: rua 
Regente Feijó, 72, tendo 
médico e farmacêutico para 
assistir aos associados. 

Em 10 de junho de 1884, 
atendendo ao pedido da Di- 
retoria do Cireolo, a Câmara 
Municipal de Campinas con- 
cedeu-lhe o terreno, onde se- 
riam erguidos um hospital 
e uma escola. Assim, no 
terreno situado -à Praça 
Riachuelo, o prédio começou . 
a ser levantado com o auxí- 
lio monetário, em espécie 
e braçal dos italianos. 
Mesmo inacabado, o prédio 
começou a ser usado como 
sede social do Cireolo. Em 
janeiro de 1883, a cidade es- 

tava ameaçada pela febre 
amarela, então o Centro Re- 
creativo em estado de emer- 
gência, foi transformado em 
hospital, que logo começou 
a prestar serviços à comu- 
nidade assolada pela epide- 
mia. 

Passada a difícil luta con- 
tra a febre amarela, resolve- 
ram os italianos transfor- 
mar a associação em hospi- 
tal. 

ESTE HOSPITAL 
E A FEBRE AMARELA 

. Em fevereiro de 1889, a po- 
pulação campineira passou 
por nova provação: o retor- 
no da febre amarela. A ep:- 
demia aumentava de tal ma- 
neira que duas semanas de- 
pois, o Conselho não pode* 
reunir-se. Mas a Sociedade 

continuava prestando assis- 
tência médica, além de ch 
tribuir remédios, gêneros, 
dinheiro e cuidados. 

O então presidente da Câ- 
mara Municipal, José Pauu- 
no Nogueira, apoiou e con- 
tribuiu para que se abrisso 
nova enfermaria no edifício 
inacabado da Sociedade. Ou- 
tra ala foi transformada em 
Enfermaria Municipal-.' Até 
o salão de aulas da escola 
foi dividido-em diversas en- 
fermarias. 

O dr. Costá Aguiar, à 
frente do serviço hospita- 
lar, caiu- doente no hospital 
improvisado. Transferido pa 
ra Ifcu, ali veio a falecer. 

Em 1897, retorna a febre 
amarela, provocando mor- 
tes, arrasando a cidade, ? 
atingindo a colônia italiana. 

Comissão úe festejos do centenário: Santos Rodr igues Coy, Geraldo Falciú Trinca, Irineu Checcia 
j , Neto e- Pompêo de Vito 

O surto • foi ainda maior, • 
criando muitas dificuldades 
para o Cireolo. Felizmente, 
Emilio Ribas descobre a iso- 
la o transmissor da doença, 
saneando Campinas e aca- 
bando com a febre amare- 
la. 

Entre 1917 e 18, a colônia 
esteve a ponto de fechar a 
agremiação, em virtude do 
conseqüências pós-guerra 

Em 1918, a cidade é aba- 
lada pela gripe espanhola, 
resolve o então presidente 
Irineu Checchia transformar 
o Cireolo em um verdadeiro 
hospital, unindo seus esfor- 
ços aos dos médicos Cle- 
mente Tóffoli e Mário Gatti. 

DOS ANOS TRINTA 
AOS NOSSSOS DIAS 

Segundo Jolumá Brito, 
que registrou todos estes 
eventos em sua "História da 
Cidade de Campinas" — o 
decreto lei n.o 383 estabele- 
cia normas a respeito de es- 
tabelecimentos estrangeiros, 
e alterações em seus estatu- 
tos para que não fossem fe- 
chados. 

O Cireolo cumpriu estas 
determinações, e em 20 de 
setembro de 1942, em assem 
bléia geral, presidida pelo 
médico Cunha Campos, ficou 
resolvida a fundação de uma 
sociedade civil e com fins fi- 
lantrópicos, sob a denomi- 
nação de Casa de Saúde 
Campinas. 

O Hosnital foi ampliado, 
sendo erguido pavimento su- 
perior aos apartamentos fe- 
mininos. Reconhecido do 
utilidade pública, é hoje co- 
nhecido e respeitado em to- 
da a parte. 

Pioneiro no transplante 
renal no Estado de S. Pau- 
lo, conta esta < úde 
com motíernís: lha- 
gem de Raio- icn- 
tais clínicos e 320 
led os, 385 fu 75 
médicos do coiio r ro, 4 
dentistas e ma s Ueos 
entre auxiliares e residen- 
tes, não pertencentes s\? 
Corpo Clínico. 
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CI1G0L0 ITALIANI UNITI 

Ãs vésperas da última década do século dezenove. Campinas 

já se constituía numa cidade grande e.projeção nacional» As colo 

nias estrangeiras aumentavam, havendo a lusitana fundado a Socie 

dade Portuguesa de Beneficência, como a alemã, fundado o Clube 

Concórdia» Tais eventos provocaram entre os membros da colonia i 

taliana, que era grande em Campinas, o desejo de cooperativismo. 

Surgiu assim a idéia de se criar uma casa de caridade, de beneme 

rência para atender aos imigrantes peninsulares que.cada vez mais 

procuravam nossa cidade» Ventilou-se també^T^a fundação de uma es 

cola para acolher aos filhos dos patrícios. Acalentado por essas 

idéias, Atilio Bucci, fez um apelo aos seus compatriotas através 

das colunas da "Gazeta de Campinas", sendo por isso mesmo consi- 

derado o principal fundador: do Circolo. A 16 de junho de 1881 e— 

fetuou-se \ama reunião'preparatória com a presença de Samuele Hal- 

fatti e Perdinando Carina, durante a qual Atilio Bucci justificou  

a não realização de uma reunião marcada para o mês anterior, e di- 

zendo da disposição em congregar a colonia para fundação do Circo- 

lo Italiani TJniti, determinou que se efetuasse a eleição para a di- 

retoria da novel entidade, que ficou assim formada? Preádente: dro 

Ernesto Lancia; vice-presidente? Samuele Malfatti; Secretário? Per 

dinando Carina e Tesuureiro? Rocco de Marco. 

Marcou-se a data de 7 de agosto de 1881 para a inauguração» 

E realmente verificou-se uma festiva inauguração com desfile pelas 

ruas e solenidade às 5 horas da tarde no Teatro São Carlos, que cor 

tou com a participação e discursos de Francisco G-licério, Francisco 

Quirino dos Santos e do notável filologo brasileiro Júlio Ribeiro, 

que na oportunidade residia em Campinas» Desse festivo inicio, che- 

gou-se aos dias de hoje, havendo o estabelecimento médico se torna- 

do tradicional, e que contou com a oarticiuaeão da nomes de. eleva— 
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outros que emprestaram euaa luzes para aquele estabelecimento 33 

constituir num modelo hospitalar no Brasil» Hoje, devido legisla- 

ção brasileira, o Circolo passou a denominar-3e Casa de Saúde Cam- 

pinas, mantendo, todavia, o mesmo trabalho desenvolvido desde os 

primordios.st 


